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On Photo-graphy and Teacher (Self)Education 
 
In the current imagistic context, the photographic image has taken on a different role due 
to its large-scale production and dissemination. As a consequence, contemporary 
approaches to  teacher education in Visual Arts have emphasized Image as one of the 
main objects of investigation. It results from the significant and complex range of 
meanings that it raises, as a cultural and symbolic product of humanity. Considering this 
reality, this paper discusses the importance of (trans)forming photo-graphy, by making 
images and memories present in us, according to Gilbert Durand’s idea of memory as a 
reservoir of human imaginary. Therefore, the discussion addresses photo-graphy as a 
non-verbal text and support for the (re)presentation of personal symbolic universes of 
learners and teachers-to-be, as well as autobiographical narratives which result from the 
poetic reverie theorized by Gaston Bachelard. Thus, I consider photo-graphy the booster 
of two fundamental instauration movements: the internalization of externalities, through 
revisited memories; and the externalization of interiority, through the exercise of 
photographic language based on dynamic changes between everyday relationships and 
the environment. The exercises of reading the world through signs and of analyzing and 
producing images as visible supports for subjectivities enable us to reveal things and 
reveal ourselves by transgressing presence and absence limits. It broadens the human 
capacity of symbolization by capturing the photographic language in its structural and 
pragmatic articulation which enables imaginary manifestation. Results show that 
relationships established between the past and the present create a relational circuit in 
which the imagining action of photo-graphy is enhanced, thus, providing feedback to 
self-education processes and enriching college students’ experiences. 
 
No contexto imagético da atualidade, a imagem fotográfica assumiu um papel 
diferenciado em função de sua larga escala de produção e divulgação. Como 
consequência, as abordagens contemporâneas da formação docente em Artes Visuais 
privilegiam a Imagem como um dos principais objetos de investigação. Isso, devido à 
expressiva e complexa gama de significados que ela suscita, como produto cultural e 
simbólico da humanidade. Considerando tal realidade, o artigo problematiza a 
importância (trans)formadora da foto-graphia, presentificando imagens e memórias em 
nós, na aceitação da ideia de Gilbert Durand da memória como um reservatório do 
imaginário humano. Nesse sentido, a discussão aborda a foto-graphia como um texto não-
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verbal e um suporte para a (re)apresentação dos universos simbólicos pessoais dos 
sujeitos/docentes aprendentes, assim como narrativas autobiográficas, que frutificam de 
devaneios poéticos, teorizados por Gaston Bachelard. Considero, portanto, a foto-graphia 
como detonadora de dois movimentos instauradores fundamentais: o da interiorização 
das exterioridades, através das memórias revisitadas; e o da exteriorização da 
interioridade, através do exercício da linguagem fotográfica com base nas trocas 
dinâmicas das relações cotidianas com o meio. O exercício de ler o mundo nas 
entrelinhas dos signos, de analisar e produzir imagens fotográficas como suportes 
visíveis para as subjetividades possibilita revelar e revelar-se, transgredindo os limites da  
presença e da ausência. E isso amplia a capacidade humana de simbolização, apreendendo 
a linguagem fotográfica em suas articulações estruturais e pragmáticas, que permitem a 
manifestação dos imaginários. Os resultados indicam que as relações constituídas entre 
passado e presente instituem um circuito relacional no qual a ação imaginante da foto-
graphia é potencializada, retroalimentando os processos de autoformação e enriquecendo 
o capital experiencial dos acadêmicos. 
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